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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,743
(- 0,98%)

10/março 5,852

11/março 5,811

2/março 5,808

13/março 5,800

Bolsas
Na sexta-feira

2,64%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

       11/3 12/3            13/3 14/3

123.507 128.957

1,65%
Nova York

Euro

R$ 6,250

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

13,96%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Outubro/2024 0,53
Novembro/2024 0,39
Dezembro/2024 0,52
Janeiro/2025 0,16
Fevereiro/2025 1,36

Ao ano

CDI

13,15%

INFLAÇÃO/

Lula critica alta do ovo

Para o presidente, a recente carestia do alimento “não tem explicação”, porque, em seu entender, nem a 
alta do dólar, nem o aumento das exportações, nem o valor do milho justificariam a elevação em 15,39% do produto 

O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva questionou 
ontem a alta recente no 
preço dos ovos. Para o 

presidente, fatores como as altas 
temperaturas no país e o aumen-
to no preço do dólar e da expor-
tação do produto não justificam 
o cenário. Ele disse ainda que o 
governo está “em uma briga tre-
menda” para reduzir a inflação 
dos alimentos.

“Nós estamos, agora, com um 
problema de alimentos, porque 
vocês sabem que o ovo está ca-
ro. E, até hoje, eu não encontrei 
uma explicação”, afirmou Lula 
durante cerimônia para entre-
ga de ambulâncias do Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgência 
(Samu) em Sorocaba (SP).

Lula citou alguns dados para 
justificar sua avaliação. Em janei-
ro de 2023, o preço da caixa com 
30 dúzias era R$ 144,15. Em janei-
ro de 2024, era R$ 143,09. Em ja-
neiro deste ano, era de R$ 144,05, 
mas em fevereiro, um mês de-
pois, subiu para R$ 210. “Eu es-
tou querendo descobrir onde é 
que teve um ladrão que passou 
a mão no direito de comer ovo 
do povo brasileiro”, enfatizou o 

presidente. “Sabe quantos ovos 
o Brasil vai produzir neste ano? 
59 bilhões de ovos. Então, não 
tem explicação para esse ovo es-
tar caro. Alguém está passando a 
mão, esse é o dado concreto. Não 
é possível em um mês subir de R$ 
140 para R$ 210”, acrescentou.

O governo enfrenta uma al-
ta no preço dos alimentos, que 
impacta diretamente na apro-
vação do presidente — a menor 
de seus três mandatos. Também 
ontem, entrou em vigor o corte 
do imposto de importação de 10 
produtos, incluindo café, milho, 
azeite, óleo de girassol e massas 
alimentícias. Há dúvidas, porém, 
se as medidas serão suficientes 
para reduzir os preços interna-
mente. O ovo de galinha é um 
dos produtos que mais aumen-
tou recentemente, com alta de 
15,39% de janeiro para feverei-
ro, segundo o Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor Am-
plo (IPCA).

Lula rejeita explicações sobre 
o impacto da alta do dólar e das 
exportações, e também as altas 
temperaturas no Brasil, que te-
riam afetado a produção. Para 
ele, quem vende ovos interna-
mente não pode aumentar o pre-
ço com base no valor cobrado 

para exportações. Outros fatores 
citados por produtores são a alta 
no custo do milho, usado na ali-
mentação das galinhas, e a alta 
demanda pelo alimento duran-
te a quaresma, período religioso 
onde católicos costumam redu-
zir o consumo de carnes.

Durante a cerimônia em So-
rocaba, Lula entregou 789 am-
bulâncias para 559 municípios, 
de 21 estados, com investimen-
to total de R$ 243,5 milhões por 
meio do Novo Programa de Ace-
leração do Crescimento (PAC). 
Segundo o Planalto, a meta para 

2025 é que o Sistema Único de 
Saúde (SUS) não tenha veículos 
com mais de cinco anos de uso. O 
ministro da Saúde, Alexandre Pa-
dilha, que tomou posse nesta se-
mana, também estava presente.

“O Estado brasileiro não tinha 
ambulância antes de eu chegar à 

Presidência da República, se al-
guém ficava doente, ou o estado 
ou a cidade tinham uma ambu-
lância ou, muitas vezes, era um 
vereador que tinha mais dinhei-
ro que tinha um carro para levar 
a pessoa de uma cidade para a 
outra”, comentou o presidente.

 » VICTOR CORREIA

Durante cerimônia de entrega de ambulâncias, em Sorocaba, Lula questionou a alta do preço dos ovos

Ricardo Stuckert / PR

O volume de vendas do 
comércio varejista recuou 
0,1% em janeiro. Foi a 
terceira taxa negativa 
consecutiva. Segundo os 
dados da Pesquisa Mensal 
de Comércio, divulgada IBGE, 
na comparação com janeiro 
do ano passado, as vendas 
cresceram 3,1%. O dado veio 
melhor do que o esperado 
pelo mercado, mas confi rma a 
tendência de desaceleração da 
economia. A maior retração 
do mês foi dos artigos 
farmacêuticos, médicos, 
ortopédicos e de perfumaria 
(-3,4%). A maior alta foi de 
equipamentos e material 
para escritório, informática e 
comunicação (5,3%).

 » Varejo confirma 
desaceleração
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C O R R E T O R E S  D E  
P L A N TÃ O  N O  L O C A L V I S I T E  N O S S A S  C E N T R A I S  D E  V E N DA S

ÁGUAS CLARAS
Rua 33 Sul Lote 7

208/209 NORTE
Eixinho, ao lado do McDonald’s

NOROESTE
CLNW 2/3

GUARÁ II
QI 23 Lote 5

SMAS
Trecho 3, Lote 7

VISITE O  
DECORADO

1 QTO NO MANHATTAN SHOPPING 
EM ÁGUAS CLARAS

Manhattan Shopping
Av. Araucárias 1 Quarto Rooftop, spa e  

espaço gourmet

ENTREGA MAIO/26
obra 65% concluída

37 a 42 m2
Piscina com borda 

infinita e vaga  
de garagem

FELIZES


